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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: Segundo a Organização Mundial da 
Saúde, toda gestante tem direito e deve realizar 
um pré-natal. Também traz que o recém-nascido 
necessita do leite materno e o ato de amamentar 
traz inúmeras vantagens para a mãe. O objetivo 
desse trabalho será: analisar a relação entre as 
consultas de pré-natal e amamentação, bem 

como relatar fatores encontrados pelas mães 
que possam dificultar e facilitar o processo de 
amamentação. Trata-se uma revisão de literatura. 
Diante dos resultados das pesquisas realizadas, 
podemos perceber a importância de realizar na 
assistência pré-natal práticas de promoção e 
prevenção como forma de apoio ao aleitamento 
materno.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno. 
Gravidez. Leite Humano.

ABSTRACT: According to the World Health 
Organization, every pregnant woman has the right 
and must perform prenatal care. It also shows 
that the newborn needs breast milk and the act 
of breastfeeding has numerous advantages for 
the mother. The objective of this work will be: 
to analyze the relationship between prenatal 
and breastfeeding consultations, as well as to 
report factors found by mothers that may hinder 
and facilitate the breastfeeding process. This is 
a literature review. In view of the results of the 
research carried out, we can see the importance 
of carrying out promotion and prevention 
practices in prenatal care as a way of supporting 
breastfeeding.
KEYWORDS: Breast Feeding. Pregnance. Milk 
Human.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), toda gestante tem direito e deve 
realizar um pré-natal adequado de acordo 
com as diretrizes do projeto Rede Cegonha. 
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Na portaria nº 1.459, de 24 de junho de 2011, ficou estabelecido assistência à saúde da 
mulher e da criança, suprindo as necessidades e promovendo saúde na gestação, com 
acompanhamento do desenvolvimento do feto e da gestante no pré-parto, puerpério e 
período pós-parto por até 28 dias assistindo à mãe e ao recém-nascido com intuito de 
promover saúde de ambos (BRASIL, 2011).

Conforme as orientações da OMS, o recém-nascido necessita do leite materno e 
o ato de amamentar traz inúmeras vantagens para a mãe como, por exemplo, contrações 
uterinas que diminuem o risco de hemorragia e para o recém-nascido suprindo as 
necessidades imunológicas através dos nutrientes adequados fornecidos por este leite bem 
como hidratação necessária, processo de digestão facilitada e o ganho de peso adequado, 
garantindo através da vigilância alimentar e nutricional o controle adequado do estado 
nutricional e ingesta alimentar da população. Neste sentido, o Ministério da Saúde (2015) 
adota o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), com principal objetivo de 
orientar nutricionalmente os indivíduos em suas fases: crianças, adolescentes, adultos, 
idosos ou gestantes (BRASIL, 2015).

Não podemos esquecer do beneficio emocional e psicológico que o contato pele 
a pele durante o aleitamento materno, já na primeira hora de vida, proporciona para o 
binômio mãe-filho através da formação do vinculo afetivo que contribui oportunamente com 
a redução do índice de mortalidade neonatal (SILVA; et al, 2018). A prática da amamentação 
deve ser estimulada, pois não se trata de um comportamento inato e sim de um hábito que 
se adquire e aperfeiçoa com a prática, a depender do aprendizado e da relação positiva 
entre os fatores culturais e sociais (HALPERN; FIGUEIRAS, 2004).

O leite materno dispõe de três períodos de acordo com cada fase da criança: o 
colostro, o leite de transição e o leite maduro. Imediatamente após o parto, o leite materno 
é chamado colostro, rico em água, anticorpos e proteínas que hidrata e protege a criança 
contra infeções nos primeiros anos de vidas. Quando o leite maduro começa a segregar e 
se mistura com o colostro recebe o nome de leite de transição. Entre o sétimo e o décimo 
dia após o nascimento do bebê temos o leite maduro, rico em gordura, que irá favorecer 
muito o ganho de peso do bebê (BRASIL, 2009).

Os recém-nascidos e lactentes apresentam maior vulnerabilidade a infecções 
por apresentarem o sistema imunológico imaturo, sendo assim, o leite humano materno 
fornece inúmeros ativos imunológicos que conferem proteção à criança contra infecções. 
O leite materno possui anticorpos que são provenientes dos microorganismos que essa 
mãe teve contato, o qual desenvolve um repertório imunológico. Além desses anticorpos, 
existem fatores bioquímicos e células imunocompetentes, que fazem interação entre si 
e também com a mucosa do sistema digestivo e respiratório do lactente, e conferem ao 
bebê não apenas a imunidade passiva, mas o estímulo ao desenvolvimento e crescimento 
(HANSON, 1998; VITOLO, 2008).

O leite de mães de recém-nascidos prematuros se diferencia do de mães de bebês 
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a termo, a fim de garantir os nutrientes específicos às características e necessidades do 
seu bebê. Respeitando cada uma das fases, o leite materno é composto por sais minerais, 
nutrientes e gorduras tendo como principal proteína a lactoalbumina que difere da proteína 
do leite de vaca por ser de mais digestão para os seres humanos. Como a concentração 
de gordura no leite é maior e mais rico em energia (calorias) ao final da mamada (leite 
posterior) é importante que a criança esvazie por completo a mama para garantir maior 
saciedade e ganho de peso. (BRASIL, 2015).

Tendo em vista todos estes benefícios, indica-se que na primeira hora de vida todo 
recém-nascido seja amamentando, exceto puérperas portadoras de HIV/AIDS, e que o 
aleitamento materno se estenda, exclusivamente, até o sexto mês de vida, ou seja, sem 
adições de formulas de partidas, leite artificial, água ou chás; ofertando a esta criança 
apenas o leite materno (BRASIL, 2015).

Apesar dessas recomendações é notório um índice elevado de puérperas que 
apresentam dificuldades no processo de amamentação e que acabam desistindo de 
amamentar, muitas vezes, por falha no processo de orientação e auxilio no preparo 
psicológico e das mamas durante a gestação (ARAÚJO et al, 2008).

O objetivo desse trabalho foi levantar através de estudos prévios, a dinâmica mais 
assertiva para abordagem e esclarecimentos de dúvidas das gestantes durante o pré-
natal sobre o processo de aleitamento materno, bem como identificar quais tem sido as 
dificuldades mais relatadas nesse processo com foco principal na melhoria dessa prática 
visando a promoção da saúde da mulher e da criança através dos benefícios do aleitamento 
materno.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Material e métodos
Trata-se uma revisão de literatura de caráter qualitativo obtida através de busca nas 

bases de dados LILACS E SCIELO no período de 01 a 15 de setembro de 2020 por meio 
dos descritores da saúde: pré-natal, amamentação, saúde da mulher, leite materno. Foram 
considerados critérios de inclusão artigos relacionados ao tema, disponíveis na integra 
e em português nos últimos cinco anos e em sites oficiais do governo que abordam a 
temática referida. Foram excluídas teses e dissertações, artigos em outros idiomas, não 
disponíveis na integra e que não tivessem relação com o objetivo do trabalho.

Foi analisado o ano de publicação, o tipo de estudo e os principais resultados e 
conclusões obtidos, seguindo com a categorização desses resultados e discussão dos 
dados pautados nas evidências científicas identificadas na pesquisa.
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2.2	 Resultados e discussão
Através de pesquisa nas bases de dados da foram identificados seis artigos que 

contemplaram nosso objetivo com informações precisas sobre a temática do aleitamento 
materno como resultado da pesquisa. No quadro apresentaremos os estudos que fizeram 
parte do corpus de análise, segundo o título do artigo, autores, ano, revistas e resultados 
dos estudos.

Título do Artigo Autores Ano Revista Resultados e Conclusões

Fatores associados 
ao aleitamento 
materno na primeira 
hora de vida em um 
hospital amigo da 
criança (E1)

Juliane Lima Pereira da 
Silva, Francisca Márcia
Pereira Linhares, 
Amanda de Almeida 
Barros, Auricarla 
Gonçalves de Souza, 
Danielle Santos Alves, 
Pryscila de Oliveira 
Nascimento Andrade

2018 Texto e 
Contexto 
Enfermagem

Relevância do contato 
pele a pele. O Ministério 
da Saúde orienta 
que os bebês sejam 
amamentados de maneira 
exclusiva até o sexto mês 
de vida.

Fatores relacionados 
com uma menor 
duração total do 
aleitamento materno 
(E2)

Sara Cavalcanti 
Mendes, Ianna Karolina 
Véras Lobo, Sarah 
Queiroga de Sousa, 
Rodrigo Pinheiro de 
Toledo Vianna

2017 Rev. Latino-Am. 
Enfermagem

É de grande importância 
adoção de leite materno, 
para o desenvolvimento 
do bebê, e benefícios e 
qualidade da prevenção 
de distúrbios nutricionais.

Autoeficácia em 
amamentar de 
mulheres no pré-
natal e no pós- parto: 
estudo longitudinal 
(E3)

Janaiana Lemos Uchoa, 
Andressa Peripolli 
Rodrigues, Emanuella 
Silva Joventino, Paulo 
César de Almeida, 
Mônica Oliveira Batista 
Oriá, Lorena Barbosa 
Ximene

2016 Rev. de 
enfermagem da 
UFSCM

Alguns aspectos podem 
interferir na eficácia 
materna ao aleitamento 
materno. Por isso, 
o assunto deve ser 
abordado no pré natal com 
todos esclarecimentos 
necessários quanto a 
alimentação do filho.

Intenção de 
amamentar 
entre gestantes: 
associação com 
trabalho, fumo e 
experiência prévia de 
amamentação. (E4)

Renata Cordeiro 
Fernandes, Doroteia 
Aparecida Höfelmann

2020 Ciência & 
Saúde Coletiva

No trabalho oferece 
informações e orientações 
para as puérperas. O 
planejamento das ações 
na atenção primária à 
saúde e na identificação 
de grupos com maior 
vulnerabilidade ao 
desmame precoce.
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Associação entre 
as orientações 
pré-natais em 
aleitamento materno 
e a satisfação 
com o apoio para 
amamentar (E5)

Vivianne Cavalcanti 
do Nascimento, Maria 
Inês Couto de Oliveira, 
Valdecyr Herdy Alves, 
Kátia Silveira da Silva

2013 Rev. Bras. 
Saúde Matern. 
Infant., Recife,

Conclui-se que este 
estudo possibilitou 
identificar que as 
orientações quanto ao 
aleitamento materno 
prestadas no pré-natal
estão diretamente 
associadas à satisfação 
com o apoio recebido 
pelas gestantes para 
amamentar, evidenciando 
a importância de um 
atendimento de qualidade.

Quadro - Síntese das publicações que constituíram o corpus da análise.

Silva et al (2018) promoveu uma pesquisa a fim de conhecer fatores que possam 
atrapalhar a amamentação precoce e assim aumentar a ocorrência desta prática 
nos ambientes hospitalares. Dessa maneira foi constatado que há um predomínio de 
amamentação na primeira hora de vida da criança em mulheres acima de 39 anos, apontando 
também as primíparas com maior taxa de aleitamento precoce. Outro fator significante é 
o tipo de parto, sendo o parto vaginal com maior probabilidade de a criança estar pronta 
para mamar, e o parto cesárea como um obstáculo para o inicio da amamentação devido ao 
efeito da anestesia que dificulta o posicionamento adequado da criança, além dos cuidados 
pré-operatórios que retardam o contato pele a pele entre mãe e bebê.

Esse mesmo estudo deixa evidente como proteção a prática da amamentação na 
primeira hora com a presença do profissional enfermeiro na sala de parto, tendo o RN ser 
condições clínicas estáveis e adequadas, acontece a partir de ações educativas que tem 
por objetivo orientar e sensibilizar os profissionais que atendem a mulher durante o parto, 
favorecendo assim, uma prática a ser garantida pelos serviços de saúde.

Outro estudo que teve por objetivo de identificar os fatores relacionados com o 
sucesso da amamentação até o segundo ano de vida, Mendes et al (2019) apontou como 
fatores que podem atrapalhar a amamentação a introdução precoce de leite ou fórmula 
infantil, bem como a realização de menos de seis consultas de pré-natal, o que nos remete 
que as mães que certamente necessitam de maiores esclarecimentos quanto a importância 
e benefícios do aleitamento materno até o segundo ano de vida dos seus filhos.

Uchoa et al (2016) em seu estudo, ao relacionar as médias dos escores de autoeficácia 
em amamentar das mulheres no pré-natal e no pós-parto com as variáveis da gravidez, do 
parto e do puerpério, identificou fatores que poderiam influenciar no desempenho materno 
em relação a amamentação como: planejamento da gravidez, número de consultas de pré-
natal, conhecimento anterior sobre amamentação, preparo das  mamas para aleitamento, 
desejo de amamentar, participação em grupo de gestantes, entre outros.

Assim, se torna evidente a relevância de promoção do aleitamento materno já 
no pré-natal, com estímulo constante a esta prática e esclarecimento às mães quanto 



 
Experiências em enfermagem na contemporaneidade Capítulo 4 37

a tomada de decisão a respeito da alimentação do filho. Além disso, o estímulo ao 
aleitamento materno precoce deve ser incentivado e estimulado nas maternidades durante 
todo acompanhamento da mulher e do filho, para que a mesma se sinta confiante e segura 
para realizar esta prática após o parto.

Fernandes e Höfelmann (2020) em seu artigo reafirmam a importância de ações 
efetivas e eficazes na proteção e promoção do aleitamento materno realizada pelas 
equipes multiprofissionais de saúde da atenção básica que estejam envolvidas nas rotinas 
de ações voltadas ao pré-natal, pois o número de consultas e a qualidade das informações 
transmitidas nesse período, podem aumentar o conhecimento quanto aos benefícios e 
tranquilizar a mãe quanto as possíveis dúvidas e receios sobre aleitamento materno.

Esse mesmo artigo aponta que algumas mulheres por não possuírem companheiro, 
não possuir trabalho remunerado e ser fumante estiveram associados negativamente à 
baixa duração do aleitamento materno. Identificar essas mulheres já no pré-natal, e garantir 
a implementação de estratégias voltadas à esse perfil social de vulnerabilidade, podem 
influenciar positivamente na duração do aleitamento materno.

Nascimento et al (2013) no seu estudo possibilitou identificar que as orientações 
quanto ao aleitamento materno prestadas no pré-natal estão diretamente associadas à 
satisfação das gestantes com a equipe no que tange o apoio e incentivo para amamentacão, 
evidenciando a importância de um atendimento de qualidade.

3 | 	CONCLUSÃO
Diante dos resultados das pesquisas realizadas, podemos perceber a importância 

de realizar na assistência pré-natal práticas de promoção e prevenção como forma de 
apoio ao aleitamento materno. Observou-se que diversos fatores podem influenciar nesse 
construto pessoal, tais como planejamento da gravidez, número de consultas de pré-natal, 
conhecimento prévio em amamentar, preparo das mamas para amamentar, intenção de 
amamentar, participação em grupo de gestantes, entre outros.

Nesse sentido, o se torna crucial desenvolvimento de ações efetivas e eficazes na 
proteção e promoção do aleitamento materno realizada pelas equipes de saúde da família 
e por grupos multiprofissionais envolvidos nos cuidados pré-natais, pois a qualidade das 
informações transmitidas acerca da amamentação, podem aumentar o conhecimento dos 
benefícios e sanar possíveis dúvidas e receios sobre aleitamento materno.
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